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H.Stern e Centro Cultural Banco do Brasil 
Apresentam a exposição

Ouro – O fio que costura a arte do Brasil

METAL QUE PERMEIA IMAGINÁRIO E HISTÓRIA 
DO BRASIL INSPIRA MOSTRA NO CCBB 
No início do século 19, Jean-Baptiste Debret, então pintor oficial do Império, desenhou a primeira bandeira do Brasil. Nela já estavam o retângulo de cor verde e, dentro dele, o losango amarelo – que permaneceram na bandeira republicana, como a conhecemos hoje, e representavam as riquezas da nação: as matas e o ouro. Em uma parceria inédita, o Centro Cultural Banco do Brasil Rio de Janeiro e a H.Stern inauguram no dia 12 de outubro a exposição Ouro – O fio que costura a arte do Brasil, como parte das comemorações dos 25 anos da instituição cultural e os 70 anos da maior joalheria do país. A mostra explora a relação do metal precioso – um dos personagens principais da história do Brasil e eterno objeto de desejo no imaginário popular – com a criatividade brasileira. Sob curadoria de Marcello Dantas, a exposição reúne na rotunda e nas onze salas do primeiro andar do CCBB (num total de 1.500m2), até o dia 05 de janeiro de 2015, trabalhos de aproximadamente 30 artistas de diferentes gerações e especialidades. São instalações, desenhos, objetos, esculturas, fotografias, pinturas e joias concebidas por importantes nomes das artes visuais, design, dança, música, arquitetura e paisagismo. 

“Essa mostra é uma maneira de reunir a diversidade criativa do Brasil a partir de um elemento comum que permite um novo olhar para o que foi criado nesse século”, define o curador. 

“O fio condutor desta exposição é o ouro, cujo valor intrínseco é secundário quando associado à arte. Dividimos o espaço com artistas que admiramos e com vários com quem já colaboramos, para estimular a criação de um novo olhar, tanto o nosso, enquanto artesãos e joalheiros, como o do público que nos prestigia nesta visita”, afirma Roberto Stern, Presidente e Diretor Criativo da H.Stern. 

“No momento em que o CCBB celebra 25 anos de existência, firmamos com entusiasmo a parceria inédita com a H. Stern, principal joalheria do País. O ouro, índice de mercado e mais cobiçado dos metais, ganha nesta exposição um novo significado, enquanto matéria-prima para a arte contemporânea, por meio de peças criteriosamente selecionadas pela curadoria de Marcello Dantas”, completa Marcelo Mendonça, Gerente Geral do Centro Cultural Banco do Brasil Rio de Janeiro.
Entre as cerca de 50 obras selecionadas, grande parte é inédita ou raramente vista pelo público. Em conjunto, elas apontam para diferentes abordagens que cada um dos artistas dá para o mesmo material. 

“Algumas obras são essencialmente conceituais, trabalhando com ouro como uma metáfora, distante de suas propriedades materiais, mas acima de tudo interessadas no papel do ouro na nossa sociedade. Outras obras criam um diálogo intenso com o material e a sua singular maleabilidade, cor, condutividade, essência. A diversidade de olhares reunidos a partir de um elemento comum é o que propus como experiência”, explica Dantas. 
A instalação inédita que a artista Laura Vinci prepara especialmente para a exposição vai ocupar a rotunda e receber os visitantes do Centro Cultural Banco do Brasil com uma “chuva” de 50 mil folhas de ouro, suspensas no ar como em um redemoinho. Já Paloma Bosquê, que desde 2010 vem desenvolvendo trabalhos com folhas de ouro em colagens e intervenções em objetos encontrados, vai forrar um dos cofres do primeiro andar do prédio de dourado, gerando uma luminosidade que pretende ofuscar a visão dos visitantes. Uma luminosidade mais sutil se apresenta em trabalhos como os da série Masks (2012), de Daniel Steegmann Mangrané, onde folhas secas de árvores recebem delicadas aplicações de folhas de ouro.

Nomes que hoje já são referências para a história recente da arte brasileira também fazem parte da mostra, como os estudos sobre mapas de Anna Bella Geiger; as pinturas recortadas de Antonio Dias; os objetos de Cildo Meireles que justapõe materiais menos prováveis, como ripas de madeira barata, fixadas com pregos de ouro; as esculturas de José Resende e Tunga; as pinturas à têmpera com pequenas aplicações de ouro sobre placas de madeira de Mira Schendel; e os desenhos de Nelson Felix e Nuno Ramos.
Também entre os artistas, os irmãos Fernando e Humberto Campana, conhecidos com seus móveis e objetos feitos com materiais banais, extraídos do cotidiano e traçados de maneira artesanal, apresentam na exposição joias que exploram a nobreza e a luz do dourado junto com materiais extraídos da natureza, como bambu e palha. O fascínio pelo ouro também se apresenta nas jóias H.Stern presentes na exposição inspiradas na obra do arquiteto Oscar Niemeyer, do paisagista Roberto Burle-Marx, do músico Carlinhos Brown e da companhia de balé Grupo Corpo.
O público percorrerá todo o trajeto da mostra conduzido por um fio de ouro até ser recebido por um ourives, que os convidará a experimentar as técnicas de produção de joias com o metal.

SOBRE A H.STERN

A H.Stern, que moldou sua sólida história de sucesso no cenário internacional através do trabalho artesanal com o ouro, abre as comemorações dos seus 70 anos a serem completados em 2015 apresentando a Exposição Ouro do CCBB. A joalheria, fundada no Rio de Janeiro em 1945, retorna às suas origens na capital fluminense, emprestando à mostra algumas de suas criações diretamente relacionadas ao mundo das artes. Entre as obras a serem expostas, encontram-se joias criadas pela marca com inspiração no trabalho de grandes artistas brasileiros. Os visitantes da Mostra Ouro poderão ver, no cenário proposto por Marcello Dantas, frutos de parcerias surpreendentes, como a colaboração da joalheria com o músico Carlinhos Brown, da qual nasceu a coleção Miscigens no ano de 1999; ou a interpretação da arte de Anna Bella Geiger em joias que celebraram os 500 anos do Brasil. O desafio criativo de transformar o trabalho urbano dos irmãos Campana em joias preciosas também está representado; bem como a releitura das joias do multiartista Roberto Burle Marx pelos designers H.Stern. O balé da companhia mineira Grupo Corpo e os desenhos cheios de curvas de Oscar Niemeyer também podem ser vistos em forma de joias e vídeos de beleza poética. Com esta exposição, a H.Stern mostra ao grande público do CCBB como vem transformando, ao longo de sete décadas, as mais diversas expressões artísticas em joias talhadas em ouro. Obras de arte, apresentadas em diferentes tons, formas e acabamentos do precioso metal, concebidas pelos artistas joalheiros ganham espaço em meio a telas, quadros e grandes instalações.
SOBRE O CCBB 

Ao ser inaugurado em 12 de outubro de 1989, o Centro Cultural Banco do Brasil Rio de Janeiro abriu caminhos para o processo de revitalização no Centro Histórico da Cidade. Com mais de 40 milhões de visitantes em 25 anos, consolidou-se como polo multicultural, a partir de uma programação plural que já realizou mais de dois mil projetos, oferecendo ao público o contato com grandes nomes das artes visuais, cinema, teatro, dança, música e pensamento. A entrada franqueada e a forte atuação do projeto educativo, que permeia diversas áreas da programação, transformou esse espaço em um ponto de convergência da cultura. A acessibilidade foi diversas vezes premiada e certificada, tanto por sua estrutura física, onde o prédio é acessível a pessoas com deficiência, terceira idade e crianças, quanto à capacitação dos funcionários, aptos para atender pessoas que requeiram cuidados especiais. Em 2011, o jornal britânico The Art Newspaper incluiu o Brasil no ranking anual de público dos museus e exposições internacionais e desde então, o CCBB tem projetado o Rio de Janeiro entre as cidades com as exposições de arte mais visitadas do mundo. Atualmente, reconhecido entre as instituições culturais brasileiras mais engajadas nas mídias digitais, o CCBB Rio estimula a interatividade em sua programação e tem agitado o público que chega ao prédio com seus gadgets, fazendo imagens e trocando mensagens na internet. Agente fomentador da arte e da cultura brasileira, o CCBB Rio permanece na vanguarda, realizando concursos e festivais, abrindo espaço para talentos recém-descobertos, incentivando o público a prestigiar o novo em um compromisso permanente com a formação de plateias e com fortalecimento da diversidade cultural brasileira.

SOBRE O CURADOR
Reconhecido designer, curador de exposições e diretor de documentários, o carioca Marcello Dantas, 44 anos, é o nome por trás de algumas das principais mostras de arte em andamento – e que estão por vir – no Brasil. Um dos maiores incentivadores da arte urbana no país, Marcello  esteve à frente das exposições Corpos Presentes, do premiado artista inglês Antony Gormley, com uma impactante extensão ao ar livre vista por milhões de pessoas em São Paulo, no Rio de Janeiro e em Brasília; e do evento de arte pública OiR, que espalhou instalações de seis artistas renomados de diversos países em locais emblemáticos do Rio. O curador também foi responsável por mostras de Christian Boltanski (em cartaz na Casa França Brasil; SESC SP, 2013); Cai Guo-Qiang (CCBB BH, SP, DF, Rio); Exposicão Opinião - o que o Brasil acha do Brasil - Ibope e Catavento (SP, setembro de 2012) e Rafael Lozano Hermer (SP, 2013), além da inauguração do novo Museu da Casa da Moeda (RJ, 2013), Museu da Gente Sergipana (já aberto) e do novo Palácio da Liberdade (BH, dezembro de 2012). O seu currículo inclui os prêmios de melhor documentário na Bienalle Internationale du Film Sur L'Art, do Centro Georges Pompidou, em Paris, no FestRio, no International Film & TV Festival of New York, além do prestigioso ID Design Award da Business Week. Seus trabalhos se concentram na potencialização de conteúdos históricos com uma gramática altamente imersiva, onde a sensorialidade e a percepção são enfatizadas. Dantas foi curador de importantes exposições de arte, entre as quais se destacam as de Anish Kapoor, Bill Viola, Gary Hill, Jenny Holzer, Shirin Neshat, Laura Vinci, Tunga, Peter Greenaway, Rebecca Horn e Laurie Anderson. Foi diretor artístico de grandes óperas como O Cientista, no Theatro Municipal; Ópera Mundi, no Maracanã; o balé Floresta Amazônica, de Dalal Achcar; e a peça Uma Noite na Lua, de João Falcão com Marco Nanini no elenco. Dentre as grandes exposições históricas se destacam Antes – Histórias da Pré História; Arte da África; e LUSA – A Matriz Portuguesa, nos Centros Culturais Banco do Brasil de diversas cidades brasileiras. São também de Marcello Dantas a curadoria de grandes exposições já realizadas, como 50 Anos de TV e +, na Oca do Parque do Ibirapuera, Paisagem Carioca, no MAM do Rio, De Volta à Luz e a Escrita da Memória, no Instituto Cultural Banco Santos, e Mano a Mano, no Centro Cultural de la Villa de Madrid. As suas exposições Bossa na Oca e Roberto Carlos 50 Anos de Música atraíram enormes públicos ao Parque da Ibirapuera em São Paulo. Dantas foi diretor artístico da criação do Museu da Língua Portuguesa em São Paulo e recentemente inaugurou o Museu  do Caribe, em Barranquilla, e o Museu das Minas e do Metal, em Belo Horizonte.
LISTA DE ARTISTAS
Anna Bella Geiger (Rio de Janeiro, RJ, 1933)

Antonio Dias (Campina Grande, PB, 1944)

Artur Lescher (São Paulo, SP, 1962)

Carlinhos Brown (Salvador, BA, 1962)

Cildo Meireles (Rio de Janeiro, RJ, 1948)
Daniel Steegmann Mangrané (Barcelona, Espanha, 1977)
Denise Milan (São Paulo, SP, 1954)

Felipe Cohen (São Paulo, SP, 1976)
Flavia Ribeiro (São Paulo, SP, 1959)
Frida Baranek (Rio de Janeiro, RJ, 1961)

Grupo Corpo | Paulo Pederneiras (Belo Horizonte, BH, 1961)

Irmãos Campana (Humberto – Rio Claro, SP, 1953 | Fernando – Brotas, SP, 1961)
Jose Resende (São Paulo, SP, 1945)
Laís Myrrha (Belo Horizonte, MG, 1974)

Laura Vinci (São Paulo, SP, 1962)
Maria-Carmen Perlingeiro (Rio de Janeiro, RJ, 1952)

Miguel Rio Branco (Ilhas Canárias, Espanha, 1946)
Mira Schendel (Zurique, Suíça, 1919 - São Paulo, SP, 1988)
Nelson Felix (Rio de Janeiro, RJ, 1954)

Nuno Ramos (São Paulo, SP, 1960)

Oscar Niemeyer (Rio de Janeiro, RJ, 1907 – Idem, 2012) 
Otávio Shipper (Rio de Janeiro, RJ, 1979)
Paloma Bosquê (Garça, SP, 1982)

Roberto Burle Marx (São Paulo, SP 1909 – Rio de Janeiro, RJ, 1994)

Tatiana Blass (São Paulo, SP, 1979)

Tunga (Palmares, PE, 1952)

Vanderlei Lopes (Terra Boa, PR, 1973)

Zé Bento (Salvador, BA, 1962)
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